INAUGURAÇÃO DA ESTAÇÃO DE RASTREIO DE SATÉLITES DE 
SANTA MARIA
Vila do Porto, Santa Maria, 17 de Janeiro de 2008
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
“Permitam-me que comece por saudar e agradecer a presença do Senhor Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, Professor Mariano Gago, salientando, nesta ocasião, não só o valor institucional que a sua participação empresta a este acto inaugural mas, sobretudo, a sua acção empenhada enquanto responsável ministerial em anteriores governos, que conduziu ao acordo assinado com a ESA, já no período de funções do actual Governo da República, e que veio a permitir a instalação desta Estação em Santa Maria.

Saúdo igualmente o Director da ESA, aqui presente, e toda a sua equipa, na qualidade de responsáveis máximos pelo sucesso técnico deste projecto.

A inauguração desta Estação de Rastreio de Satélites é um acontecimento com um relevante significado nos processos de modernização e de qualificação dos Açores, que se consubstancia na atracção, aprovação e instalação de projectos estruturantes e inovadores que garantam novas oportunidades e novas referenciações de desenvolvimento na nossa Região. É esse, de resto, um caminho que as nossas ilhas devem percorrer, a par da consolidação e dos proveitos das nossas actividades económicas tradicionais, atraindo empresas e empregos qualificados e qualificantes.

Santa Maria, a primeira ilha a ser povoada por navegadores portugueses, é também aquela que hoje fica com a primeira infra-estrutura espacial da Agência Espacial Europeia no nosso País.  

Reafirmo, pois, o empenho do meu Governo neste projecto, ao qual nos associámos com o investimento de um milhão de euros no segmento terrestre da infra-estrutura – abrangendo o edifício, plataformas, grupos geradores e UPS, entre outros elementos – significando, assim, o nosso compromisso pleno e prolongado no tempo.

Estamos, portanto, muito empenhados, como já fizemos sentir ao Governo da República, em que o acordo para o funcionamento desta estação inscreva os Açores, através do Governo Regional, como parceiro activo nas novas “trajectórias” de desenvolvimento que a partir de hoje se abrem em Santa Maria.  

A instalação e funcionamento desta estação de rastreio de satélites é, também, um novo passo para a afirmação de Portugal no Atlântico através dos Açores. 

Objectivos de grande contemporaneidade e interesse regional e nacional como o do Livro Verde dos Oceanos, como o da mobilização de recursos para apoiar a Agência Europeia de Segurança Marítima sediada no nosso País, a melhoria das capacidades de monitorização das pescas, a capacidade de honrar a participação no programa internacional de observação dos oceanos (GOOS) e, em geral, a afirmação da importância do mar, num novo conceito de hipercluster da economia do País, objectivos como esses, dizia, realizam-se com projectos concretos que possam permitir a ocupação e gestão de um espaço biogeográfico imenso como é o da chamada Zona Económica Exclusiva dos Açores. 

Quero, por isso, anunciar, nesta ocasião, que apoiaremos financeiramente o desenvolvimento de um novo projecto para Santa Maria, a ser implementado pela EDISOFT, relativo à monitorização e vigilância do Atlântico Norte. 
Nascerá, assim, nesta ilha, mais um projecto de valor estratégico, o Centro Nacional de Monitorização e Vigilância Marítima, que terá como objectivo desenvolver um sistema de observação, monitorização e vigilância da nossa Zona Económica Exclusiva, utilizando, entre várias fontes de informação, as técnicas actuais de detecção remota por satélite, a partir da instalação de uma estação de recepção de satélites. 
Este Centro poderá contribuir de forma decisiva para áreas de especial interesse como as da fiscalização das pescas, da segurança marítima, do combate ao terrorismo, à imigração ilegal, a outras operações ilícitas e à poluição.

Por outro lado, já garantimos apoio ao novo consórcio que está em fase de constituição – e que terá a designação de AZORES SPACE, integrando a EDISOFT, a empresa espanhola de Engenharia Espacial INSA e empresas açorianas do Grupo EDA – o qual, em S. Miguel, desenvolverá sistemas de engenharia de alta tecnologia, o que constitui um processo com novas exigências e desafios, designadamente para instituições como a Universidade dos Açores e o Instituto de Novas Tecnologias dos Açores.

Outrossim, a nível europeu, está em curso a criação de uma Associação de Regiões da Europa que usam tecnologia espacial. Em Dezembro último, subscrevemos, em Toulouse, a carta de adesão a este projecto, denominado NEREUS (Network of European Regions Using Space Technologies), tendo os Açores integrado o core group que tem a missão, entre outras, de desenvolvimento e aprovação dos estatutos da Associação e a elaboração do respectivo plano anual. 

Dentro da nossa Região temos vindo a investir também em sistemas que se apoiam em tecnologias espaciais. Em Novembro passado, inaugurámos uma estação GNSS (Global Navigation Satelitte Systems) permanente em São Miguel, localizada na freguesia de Furnas; já adquirimos, entretanto, estações permanentes para Terceira e Faial, e teremos, durante o ano de 2008, estações nas restantes ilhas, cobrindo integralmente todo o arquipélago. 

As estações permanentes dos Açores estarão integradas numa rede nacional e europeia, servindo todas as entidades que necessitem de recolha de informação geo-referenciada, permitindo apoiar as entidades públicas que utilizam GPS e proporcionando maior precisão no posicionamento em tempo real, que pode ser determinante, por exemplo, no sector da Protecção Civil.

Por outro lado, possibilita, também, a prestação de um serviço de qualidade para apoio à comunidade envolvida em actividades de geo-referenciação, assim como proporciona a adequação tecnológica aos padrões que estão a ser desenvolvidos a nível nacional e internacional, em particular ao futuro sistema Europeu GALILEO. 

Os Açores têm, aliás, uma candidatura na ESA para uma estação de referência, a qual gostaríamos que tivesse uma apreciação positiva desta entidade, porquanto seria mais um patamar, importante para nós, neste processo de densificação da utilização de tecnologias espaciais que estamos a procurar implementar.

Para o total aproveitamento desta rede GNSS foi criado o site REPRAA (Rede de Estações Permanentes da Região Autónoma dos Açores), de acordo com os padrões da EUREF, para disponibilização, via Web, dos dados das Estações Permanentes. O site estará, em breve, disponível, possuindo características de  total interoperabilidade, ficando entre os dezanove primeiros a nível mundial e sendo o primeiro da Península Ibérica.

Procurámos, assim, nesses contextos, novas formas de qualificação interna e externa dos Açores, num trabalho em que o apoio do empresariado privado mais avançado e de entidades nacionais, como o próprio Governo da República, será, sem dúvida, essencial para a sua consolidação. 
Estamos muito satisfeitos pela concretização desta infra-estrutura tecnológica que acabámos de inaugurar em Santa Maria, mas fica sublinhada a certeza de que ela será uma entre outras na identificação dos Açores modernos e progressivos que estamos a construir.

A todos os que promoveram e colaboraram neste investimento deixo, em nome do Governo dos Açores, os meus agradecimentos.”
